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E
m contagem regressiva para uma elei-
ção que pode promover a renovação 
no Congresso Nacional, alguns temas 
que há décadas se arrastam sem so-

luções precisam estar no radar dos brasilei-
ros para a definição do voto. Um deles é o 
sistema penitenciário. A marca alarmante 
de uma população carcerária que ultrapas-
sa centenas de milhares de pessoas, alçando 
o Brasil ao triste posto de detentor de uma 
das maiores massas prisionais do mundo, 
não reflete apenas altos índices de crimina-
lidade, mas também a falência crônica de 
um modelo punitivo arcaico e, muitas ve-
zes, ineficaz. A discussão de medidas que 
tirem das prisões a condição de locais em 
que imperam a violência, a insalubridade 
e o domínio de facções criminosas é uma 
pauta urgente.

O sintoma mais visível e devastador des-
sa engrenagem é a superlotação crônica. 
Unidades prisionais operam sistematica-
mente com taxas de ocupação muito acima 
de sua capacidade máxima, criando um ce-
nário de confinamento. Homens e mulheres 
amontoam-se em celas exíguas, sem venti-
lação adequada, desprovidos de acesso re-
gular a saneamento básico, água potável ou 
atendimento médico digno, além de outros 
problemas. Longe de funcionarem como 
possibilidade de recuperação social, os pre-
sídios brasileiros transformaram-se em ver-
dadeiros barris de pólvora.

Outra questão que já atingiu um patamar 
dramático reside na completa ausência de 
perspectivas reais de ressocialização. A Lei 
de Execução Penal, que preconiza o trabalho 
e a educação como bases para o retorno do 
apenado ao convívio social, não passa, na es-
magadora maioria dos estabelecimentos, de 
mera normativa. A negligência educacional 

e a inexistência de oficinas de capacitação 
fazem com que o egresso retorne às ruas 
ainda mais vulnerável. Sem oportunidades 
lícitas de subsistência, o indivíduo, normal-
mente, encontra as portas abertas apenas 
no crime organizado, que utiliza o próprio 
ambiente penitenciário como palco para 
expandir suas redes de atuação.

Fato é que, ao confinar quase 1 milhão de 
pessoas em um sistema com deficit superior 
a 280 mil vagas e sem um projeto de recupe-
ração eficiente, o Estado estende os efeitos 
da pena para além do indivíduo preso, atin-
gindo famílias, comunidades e a própria se-
gurança pública como um todo. Nesse con-
texto, uma das dificuldades a serem enfren-
tadas está ligada ao estigma do antecedente 
criminal, fator que, em vários casos, inviabi-
liza a inserção no mercado formal — somen-
te cerca de 20% dos custodiados têm aces-
so ao trabalho na prisão, quase sempre ca-
rente de qualificação técnica. E, com a falta 
de políticas efetivas de egressos, os detentos 
saem das celas despreparados para retomar 
a vida em liberdade, sendo empurrados pa-
ra a subocupação informal ou para o alicia-
mento criminoso.

Diante desse quadro, a sociedade, o Le-
gislativo e o Executivo — sem deixar de lado 
o Judiciário — não podem mais contempori-
zar. O enfrentamento dessa chaga exige uma 
corajosa guinada no sistema, com a expan-
são e o aperfeiçoamento das penas alternati-
vas quando cabíveis, a qualificação da com-
plexa cadeia de profissionais que trabalham 
dentro dos muros e o rigor no cumprimento 
das leis. Enquanto o cárcere for tratado co-
mo solução mágica para a complexidade da 
violência urbana, o Brasil continuará a per-
petuar um ciclo que já provou ser incapaz 
de promover a paz social no país.

As eleições  
e os desafios  
do cárcere 

A magreza de Ariana Grande é da nossa conta?

RONAYRE NUNES
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A cantora e atriz Ariana Grande é uma 
das maiores artistas pop do mundo na 
atualidade. Com diversos hits em paradas 
de sucesso, filmes líderes de bilheteria (an-
tigamente eram chamados de “blockbus-
ters”) e milhões de seguidores nas redes 
sociais, o trabalho da norte-americana 
acabou perdendo espaço para outra dis-
cussão: a magreza excessiva.

Não é um tópico novo. Desde o lança-
mento de Wicked: Parte II, no fim do ano 
passado, diversos artigos e vídeos nas re-
des sociais apontavam que a artista estava 
em extrema magreza. Na última semana, o 
movimento escalou após Ariana comparti-
lhar um novo clipe musical e, novamente, a 
aparência reverberar além da arte.

Desta vez, as reações foram mais incisivas. 
Um grupo de mulheres nos Estados Unidos 
indicou um boicote ao clipe, sugerindo que se 
tratava de uma “má influência” para as jovens. 
Em seguida, a equipe da cantora anunciou que 
Ariana não participará mais de um musical em 
Londres e limitará as aparições públicas.

Dois dias depois, a própria Ariana se pro-
nunciou sobre o assunto durante um show. 
A artista reforçou que os fãs não deveriam se 
preocupar e declarou que “é possível que di-
ferentes verdades convivam juntas”.

É difícil imaginar o que se passa na cabeça 
de grandes celebridades. É uma posição sui 
generis, incomparável. Milhões de estranhos 
a conhecem, mas ela não deve nada a nin-
guém — menos ainda a uma multidão que 
busca mais a própria satisfação do que uma 
suposta preocupação com a saúde de uma 
pessoa pública, seja ela magra, seja gorda.

No caso de Ariana, o argumento de que 
a magreza extrema da artista seja uma “má 
influência” se mostra delicado.

Sim, é possível que jovens encarem a 
imagem esquelética da artista como algo a 
ser seguido. É perfeitamente compreensível 
a preocupação das mães sobre como a saúde 
mental das filhas pode ser afetada pela sim-
bologia do culto estético extremo. Todas es-
sas defesas são válidas, até pela percepção 
deste que vós escreve: um homem que não 
tem todo o conhecimento do impacto dos 
padrões estéticos no corpo feminino.

Por outro lado, colocar todo o peso des-
sa discussão sobre os ombros da artista é 
um equívoco imensurável. Ariana não ad-
voga pela magreza extrema (nenhum outro 
artista que eu me lembre). Até onde se sabe, 
os motivos do corpo atual da artista — que 
pode ser algo passageiro — são desconheci-
dos. Ninguém sabe se trata de um estado de 
saúde ou de uma simples escolha da canto-
ra sobre a própria aparência.

A única coisa que liga o público a Ariana 
Grande (e a qualquer outra celebridade) é a 
imagem, o visual. Talvez, por isso, qualquer 
mudança estética choque tanto. No entan-
to, existe um mundo além do olhar que me-
rece ser levado em consideração.

Nenhuma pessoa, em posição de cele-
bridade ou não, merece ter o próprio cor-
po julgado, nem mesmo sob a justificativa 
de “ajudar”. Não é de hoje que a aparên-
cia de figuras públicas vira motivo de de-
bate, mas já passou da hora de entender 
que não: a magreza de uma celebridade 
não é da nossa conta.
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Impunidade

Diz o adágio popular que o pior 
crime é a impunidade. Entre nós, par-
ticularmente nos tempos hodiernos, 
o provérbio não faz cerimônia em au-
toaplicar-se ipsis litteris. Depois que a 
Suprema Corte cassou a própria deci-
são, no caso da Lava-Jato, a corrupção 
passou a nadar de braçadas nos ma-
res do lamaçal brasileiro. Políticos de 
altos coturnos, com largo sorriso nos 
lábios, dão bom dia à corrupção an-
tes de o Sol nascer, enquanto o po-
vo, que perdeu o fio da meada, em 4 
de outubro irá às urnas levando nas 
costas uma tonelada de responsabi-
lidade. A “responsa” é cavalar porque 
seu voto é que vai decidir entre a ho-
nestidade e a corrupção, com o devi-
do cuidado para depois não chorar o 
leite derramado. No terreno domésti-
co, as fake news é que dão as cartas e, 
lá fora, a inteligência artificial (IA) cria 
santos e satanases que coloca céu e 
inferno numa tremenda briga de foi-
ce. Ninguém sabe quem será a ven-
cedora, mas uma coisa já é certa: a in-
grata corrupção já está sendo gestada 
no ventre da mãe impunidade.

 »Pedro Cassimiro

Jardim Botânico

Ensino médio

Precisamos ressignificar a apren-
dizagem para melhorar as taxas de 
conclusão do ensino médio. Ela é 
decisiva para um futuro profissional 
melhor. Tudo de bom na vida requer 
dedicação, mas os nossos dirigen-
tes são péssimos. A melhoria do en-
sino não se faz pagando para os alu-
nos irem à escola. Só mais tempo na 
escola não resolve a questão da me-
lhoria. Não é mostrar aos alunos que 
a escola é um shopping, é dar condi-
ções. A escola em que trabalho, por 
exemplo, não tem inspetores nem 
refrigeração.
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Combate à 
manipulação

O ecossistema virtual hoje é sufocado por um volume alarman-
te de hostilidade e desinformação. Vídeos forjados e notícias inven-
tadas ganham tração em segundos, capturando a boa-fé de quem 
consome sem questionar. Antes de permitir que a fraude virtual 
oriente nossas atitudes no cotidiano, é imperativo parar, duvidar 
e checar a veracidade do que recebemos. O combate à manipula-
ção começa na nossa recusa em ser engrenagem desse processo.

 »Gilberto Pereira Tiriba 

Santos (SP)

Petrobras

Lucro da Petrobras no segundo 
trimestre é o terceiro maior da his-
tória. Sabe aquela empresa públi-
ca que alguns privatistas neolibe-
rais adoram depreciar e chamar de 
ineficiente ou quebrada, só para 
vender (na pechincha) a parte das 
ações públicas para seus amigos 
ricos ganharem mais dinheiro? É a 
mesma empresa que bate recordes 
e ainda paga dividendos recheados 
aos acionistas.

 »Anderson Oliveira
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Equívoco partidário

Os melhores profissionais da 
área do jornalismo reconhecem 
que o sucesso do ofício não está 
em ter total controle dos assuntos 
que permeiam a sociedade, mas, 
sim, em ter acesso às pessoas que 
os subsidiam nos mais diversos 
temas, de forma transversal. Por 
que digo isso? Em razão da lou-
vável iniciativa de uma emissora 
de rádio, que trouxe aos seus ou-
vintes uma rica e respeitosa série 
de debates sobre os principais te-
mas que dividem a sociedade (di-
visão esta que, por vezes, parte do 
“achismo”, sem observar dados es-
tatísticos ou evidências científi-
cas). Às vésperas do processo elei-
toral, esses debates deveriam par-
tir, em especial, das agremiações 
partidárias. Mas isso não ocorre 
porque as agremiações partidá-
rias optaram por lançar, aos car-
gos eletivos, salvo exceções, “per-
sonagens” e, em outros casos, de-
fensores de interesses corporati-
vistas, com um único propósito: 
angariar votos sem compromisso 
programático; e, no que se refere 
aos votos para os cargos da Câma-
ra dos Deputados, garantir maior 
participação no Fundo Partidário 
e mais tempo de televisão e rádio, 
estes controlados, em sua maioria, 
por presidentes que agem como 
“donos”. Essa estratégia adotada 
pelos partidos explica, em gran-
de medida, os recentes dados que 

apontam o afastamento da sociedade da possibilidade de 
filiação, cenário ainda mais acentuado entre os jovens. 
Diante do modelo eleitoral atual, no que se refere aos car-
gos do Legislativo, cabe aos eleitores desapegarem-se dos 
votos de cunho corporativista e/ou pessoal e observarem 
candidatos que estejam dispostos a debater essas questões 
considerando suas múltiplas dimensões as quais têm im-
pacto na coletividade.

 »Daniel Cunha

Águas Claras

Os partidos ainda não têm a cara 
do Brasil. Isso explica por que este 
país está tão complicado, cheio de 
desigualdades e mazelas. Os iguais 
entendem os iguais e cuidam dos 

iguais. Eles só cuidam deles!

Patrícia Soares — Asa Norte

A política para a educação não inclui 
servidores de carreira. Será que não 

temos, no DF, pedagogos ou qualquer 
gestor que seja capaz de diagnosticar 

nossas necessidades e desafios a 
fim de elaborar um planejamento, 

uma política pública de qualidade? 
Só interessa os aliados políticos.

Gabriel Rocha — Brasília

Brasília já começa a ficar mais bela 
com a florada dos ipês-amarelos! 

É um colírio para os nossos 
olhos! Impossível o brasiliense 
não curtir. Beleza sem limite! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

ERRAMOS

Diferentemente do que foi publicado na reportagem “A 

nova rotina do serviço público”, no Caderno Trabalho & 

Formação de ontem (9/8), 74.156 mil servidores públicos 

atuam em regime de teletrabalho, o que representa 16,5% 

de profissionais  trabalhando em modelo híbrido e 7,3%, 

em regime integral remoto. Em relação aos servidores 

públicos que trabalham no exterior, a porcentagem 

correta é 0,14%.
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